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PREFÁCIO


			Com muita honra, recebi o convite para prefaciar o livro Formação de professores do campo: o uso das tecnologias digitais por meio do letramento digital no ensino fundamental, de autoria de Sabrina Stein. Ao fazê-lo, tive a oportunidade de rememorar os caminhos trilhados por/com sua autora durante o processo de produção de seu trabalho no Mestrado em Ensino de Humanidades do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Humanidades – PPGEH do Instituto Federal de Educação do Espírito Santo – Ifes, Campus Vitória, em que tive o prazer de ser seu orientador. 


			Estava chegando ao Programa como professor permanente e teria meu/minha primeiro/a orientando/a. Confesso, hoje, que estava com muitas expectativas, mas também com muitos medos. Sobre Sabrina ainda quero expressar algumas palavras: uma aluna desassossegada na busca pelo conhecimento, destemida e apaixonada pelo que se propõe. Foram dois anos de muitas trocas e grandes aprendizados e, por isso, sou grato à Sabrina. 


			A obra nasce das inquietações da autora em se pensar as realidades das escolas em contextos campesinos, especialmente do município de Domingos Martins/ES, e o trabalho com as tecnologias digitais de tal forma que elas possam favorecer o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem dos alunos e das alunas, tomando como ponto de partida os saberes dos sujeitos do campo.


			Uma educação do campo de qualidade é um direito dos povos do campo e um dever dos poderes públicos. Diversos documentos normativos destacam elementos necessários para que tal qualidade possa ser garantida. Entre eles, destaco o expresso no Decreto da Presidência da República n. 7.352, de 04 de novembro de 2010, em seu Art. 1º, § 4º: 


			A educação do campo concretizar-se-á mediante a oferta de formação inicial e continuada de profissionais da educação, a garantia de condições de infraestrutura e transporte escolar, bem como de materiais e livros didáticos, equipamentos, laboratórios, biblioteca e áreas de lazer e desporto adequados ao projeto político pedagógico e em conformidade com a realidade local e a diversidade das populações do campo.


			Apesar de nossa condição de país em desenvolvimento (ou periférico), o nível de popularização e utilização das mais diversas tecnologias espraiou-se em todos os setores da sociedade, mesmo que de formas desiguais. Também o campo e suas populações estão cada vez mais tecnologizados, conectados, digitalizados em seus modos de produzir, de se comunicar, de aprender, enfim, de viver. Isso passa a exigir cada vez mais do poder público, os investimentos necessários para a garantia de acesso às tecnologias, especialmente as de comunicação digital (com a ampliação das redes de telefonia e Internet no campo, em geral, e nas escolas do campo, em particular); o atendimento às necessidades de equipamentos, como computadores e laboratórios de informática aos alunos do campo, entre outros.


			Por outro lado, essa “nova” realidade também passa a demandar que o trabalho docente possa dialogar com essas tecnologias de forma a contribuir para melhor aprendizagem dos alunos e alunas, em sua grande maioria formada por “nativos digitais”, como definido por Mark Prensky (2010). Mas, como desenvolver tal trabalho se, muitos de nós professores, somos “migrantes digitais”? Para Sabrina, a resposta perpassa pela formação de professores. No caso em questão, a formação continuada de professores do campo da Escola Municipal de Ensino Fundamental “Aracê”, no interior de Domingos Martins/ES.


			Contudo, outra questão se colocava: qual concepção de formação continuada de professores? Imbuída de um ideal de produzir uma formação com e não para os professores do campo, Sabrina Stein e as professoras da Escola de Aracê, Dilceia Martins Amorim Guarnier, Franceleide Maria Zeferino Monhol, Simone dos Santos Trabach, Lidiane de Fátima Uliana e Adriana Avanci Gomes, pensaram e desenvolveram, colaborativamente, uma formação continuada em tecnologias digitais, que fosse além do domínio técnico da ferramenta.


			O processo de formação partia da análise da realidade concreta em que os professores estavam inseridos, pensando-a a partir das contradições do mundo material, apropriava-se de discussões teórico-metodológicas a respeito da temática em análise e voltava-se à realidade, agora analisada, para nela atuar. Em outras palavras, buscou-se, no processo, uma formação coletiva e emancipatória dos sujeitos por meio do letramento digital.


			Finalizo afirmando que o trabalho de Sabrina nos provoca a pensar três questões extremamente relevantes e que aqui se articulam: a Educação do Campo, as Tecnologias Digitais e a Formação de Professores. Cada uma dessas questões com suas potencialidades e seus desafios que, quando articulados, complexificam-se um pouco mais. Gostaria que ficasse ao leitor e à leitora a mensagem de que, apesar dos desafios, é possível trabalhar e produzir, coletivamente, uma Educação do Campo de qualidade. A experiência apresentada neste livro é uma pequena amostra disso.


			Charles Moreto


			Instituto Federal do Espírito Santo - Ifes
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APRESENTAÇÃO


			Esta obra, sob o título Formação de professores do campo: o uso das tecnologias digitais por meio do letramento digital no ensino fundamental, é resultado da dissertação de Mestrado em Ensino de Humanidades realizada dentro do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Humanidades do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes).


			Teve como principal objetivo dialogar com as principais políticas públicas voltadas para a Educação do Campo, observando as contradições e possibilidades dela para a formação de professores campesinos, bem como promover, por meio de uma formação colaborativa e dialógica, tendo por base a perspectiva freiriana, o entrelaçamento entre a tecnologia digital para o ensino e a educação do campo, de modo a auxiliar o trabalho pedagógico dos professores campesinos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Aracê, que fica no município de Domingos Martins/ES.


			Como abordar dentro de uma formação continuada as tecnologias digitais para o ensino seria algo muito extenso, já que existem diversas ferramentas/recursos, o estudo realizado se deu pelo estudo do software Cmap Tools 1 e editores de vídeos com licença livre.


			Esta pesquisa se justifica porque objetiva contribuir com o professor que precisa de formação continuada para que sua prática possa se tornar algo transformador. Assim, como forma de auxiliá-lo, foi realizada uma formação na perspectiva dialógica utilizando, para isso, uma metodologia colaborativa, para auxiliar os professores campesinos a conhecerem com mais profundidade as tecnologias digitais para o ensino, associando com a educação do campo. 


			Essa inquietação nasceu a partir de uma preocupação em ajudar os professores na melhoria de seu trabalho, de modo que a partir de círculos de reflexão, proporcionasse condições para mudar práticas educativas convencionais, derrubando as barreiras quanto ao uso das tecnologias digitais para o ensino, reconhecendo esses recursos/ferramentas como aliadas na mediação do ato pedagógico.


			O intuito é que todas essas aprendizagens contribuíssem para a potencialização do planejamento de suas aulas, bem como para a prática pedagógica, impactando positivamente na aprendizagem dos alunos e alunas campesinas. 


			Ao nos formarmos no coletivo, adquirimos a capacidade de humanização, já que, como nos diz Freire (2016 p. 39), “[...] ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”, reforçando que só nos constituímos como sujeitos no coletivo, jamais sozinhos.


			Todo o processo de investigação e os resultados encontrados foram sistematizados em cinco capítulos, numa tentativa de compreender melhor a formação do professor do campo, procurando associá-la com as tecnologias para o ensino numa perspectiva de letramento digital.


			No primeiro capítulo, “Narrando a minha travessia: do campo para o campo”, trago o relato de minhas memórias pessoais e formativas que me orientaram para a escolha dessa produção, rememorando os caminhos que contribuíram para minha formação pessoal e docente.


			No segundo capítulo, “A formação de professores do campo: uma construção coletiva” trago a importância da formação continuada de professores do campo, bem como os aspectos legais e conceituais que a permeiam, trazendo os referenciais teóricos norteadores da pesquisa, bem como a contextualização do município de Domingos Martins, na qual está situada EMEF Aracê, que é o lócus da pesquisa e a formação continuada que ele empreende para os professores campesinos. 


			No terceiro capítulo, “Tecnologias digitais para o ensino e formação de professores: um caminhar em busca do letramento digital”, falo sobre o histórico das tecnologias digitais para o ensino, fazendo um entrelaçamento entre a formação de professores do campo e trazendo aspectos sobre nativos e imigrantes digitais, bem como a formação continuada de professores no contexto de um letramento digital.


			No quarto capítulo, “A construção da emancipação nos espaços campesinos pela via da educação do campo”, busco o conceito de emancipação por meio de base teórica, relacionando com o contexto campesino e o papel do professor do campo para mediar esse processo.


			No capítulo quinto há o percurso da pesquisa, o lócus, os sujeitos, a estrutura da formação de professores e a análise dos dados do curso de extensão que constituiu na formação. 


			Por fim, espero que a leitura deste livro seja a mola inspiradora para que mais formações continuadas aconteçam tendo em vista a realização de processos dialógicos que abordem a formação de professores campesinos, fazendo um entrelaçamento com as tecnologias digitais para o ensino que são uma ferramenta/recurso importante para a prática docente.


			A autora
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1 


			NARRANDO A MINHA TRAVESSIA: DO CAMPO PARA O CAMPO


			Maior 2


			Eu sou maior do que era antes


			Estou melhor do que era ontem


			Eu sou filho do mistério e do silêncio


			Somente o tempo vai me revelar quem sou


			As cores mudam


			As mudas crescem


			Quando se desnudam


			Quando não se esquecem


			Daquelas dores que deixamos para trás


			Sem saber que aquele choro valia ouro


			Estamos existindo entre mistérios e silêncios


			Evoluindo a cada lua, a cada sol


			Se era certo ou se errei


			Se sou súdito se sou rei


			Somente atento à voz do tempo saberei


			O exercício de escrever sobre nós mesmos nos permite um (re) encontro com nossa história, com nossa essência e com elementos que foram fundamentais para nossa constituição enquanto sujeitos, permitindo-nos olhar a nossa vida com um lócus diferente, pois, revivendo o passado, humanizamo-nos no presente.


			Procuro, aqui, justificar o título que compõe este capítulo, porque a vida é uma grande travessia, em que vamos vivendo e deixando nossas marcas em cada lugar, em cada relação com o outro, pois, como nos diz o educador Paulo Freire (2016, p. 20), “não há um sem os outros, mas ambos em permanente integração”; sem o outro eu não me estabeleço, a minha travessia se torna fria, é necessário o “outro” para que seja “eu”.


			Em meio a essas vivências trago aqui a frase da música escrita por Dani Black, somente o tempo vai me revelar quem sou, pois, ao escrever os fatos que remontam a minha história de vida, observo que somente o tempo é capaz de me fazer rememorar o que realmente sou, minha travessia nessa vida que me fez sair do campo, mas que foi para lá que eu voltei e me fiz professora.3


			Sempre morei no campo, na comunidade rural de Victor Hugo, pertencente ao município de Marechal Floriano - ES. A roça foi o local que meus pais escolheram para a criação de minha irmã e eu. Eles não tinham no campo a fonte de renda, pois minha mãe trabalhava como professora e meu pai era funcionário público. Como saíam para trabalhar, ficávamos sob os cuidados de nossos avós maternos e nossos tios que, como agricultores, cultivavam a terra.


			Acompanhei até meus 15 anos o trabalho de meus tios nas lavouras de café, feijão e até tomate. Minha tarefa era levar café da manhã para eles (sempre às 9h), pois, no período da tarde, estava na escola. Lembro-me com carinho de como era gostoso esse tempo... Que saudade que tenho das conversas embaixo dos pés de café, daquele café delicioso em que vovó fazia questão de colocar um pedaço de brote4 a mais para que eu também partilhasse daquele momento. Era minha recompensa por tamanho esforço (pois subia um morro a pique!). 


			Muitas vezes me recordo de ver todos ali, ansiosos pela minha chegada. Não era fácil subir aquele morro estando sujeita a encontrar qualquer tipo de animal pelo caminho, escorregar, podendo até me machucar. Por muitas vezes queria sair logo dali, pois lavrar a terra não era meu sonho, mas quando lá chegava, era gostoso ouvir as brincadeiras, as risadas que dávamos, vendo, lá do alto, nossas casas e as vacas no pasto. Aquele momento era agradável e feliz! Mas não era para mim, queria mesmo era estudar...


			Via que, mesmo meus tios sendo os donos da terra, não era fácil a vida ali. Quando a colheita dava lucros era algo gratificante, recompensador, pois era possível adquirir alguns bens materiais e investir mais no plantio, mas quando o preço das mercadorias produzidas não era satisfatório, pouco sobrava. Isso foi criando em mim a imagem de um local de trabalho árduo e de poucas oportunidades, dando-me a certeza de que ali eu não queria ficar.
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